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Trinta e duas Organiza-
ções não Governamentais
(ONGs) brasileiras tiveram a
oportunidade de ter o traba-
lho reconhecido, em 2011,
coma9ªediçãodoPrêmioItaú-
Unicef, responsável por pre-
miar as melhores iniciativas
voltadas para a educação inte-
gral de crianças, adolescentes
ejovensdetodooBrasil.

No último dia 22, os cinco
projetosfinalistasforamapre-
sentados durante uma ceri-
mônia realizada em São Pau-
lo. A escolha dos vencedores
foi pautada nas condições
socioeconômicas de cada
ONG (micro, pequeno, médio
e grande portes). Cada organi-
zação recebeu R$20 mil na
premiação regional, realizada
no final de outubro, e mais
R$80 mil ao conquistar o prê-
mionacional.Alémdasquatro
ONGs eleitas de acordo com o
porte, foi escolhido o projeto
de maior destaque, considera-
do o grande vencedor, que fa-
turouR$180mil.

Comomote“Educaçãoin-
tegral: Experiências que trans-
formam”, o Prêmio recebeu
inscrições de nove regionais
do país; só no polo mineiro,
considerado um dos maiores,
foram 356 projetos inscritos.
Dessetotal, quatroforamsele-
cionados como campeões re-
gionais e semifinalistas nacio-
nais: TransformAÇÂO, da
ONG Pró Futuro Infância e Ju-
ventude, de Açucena (micro
porte), Ampliando Horizon-
tes,doInstitutodeDesenvolvi-
mento Local Integrado Casa
do Jardim, de Nova Lima (pe-
queno porte), Nessa Rua tem
umRio, do Instituto Undió, de
Belo Horizonte (médio porte)
e Rede Escola Viva, do Institu-
toKairós, também de NovaLi-
ma(grandeporte).

EmBelo Horizonte, aceri-
mônia regional aconteceu
no dia 31 de outubro, no tea-
troda Biblioteca PúblicaEsta-
dual Luiz de Bessa. Na pla-
teia, estavam os verdadeiros
artistas da noite: represen-

tantes das 20 ONGs mineiras
semifinalistas, merecida-
mente homenageadas pelo
trabalho que desenvolvem
por toda Minas Gerais e por
terem vencido as três etapas
anteriores, de análise, classi-
ficação e seleção.

Diante de dezenas de es-
pectadores responsáveis por
projetos que modificam a vi-

da de milhares de jovens, as
quatro organizações finalistas
regionais também receberam
uma placa em reconhecimen-
to ao projeto desenvolvido em
parceriacomescolas.Paraage-
rente da Fundação Itaú Social,
Isabel Santana, o evento não
só reconhece a importância
dos projetos como se renova a
cada ano. “Atualmente, o Bra-
sil discute muito a questão da
educação integral. O Prêmio

ajuda a agregar voluntários e,
assim, a sociedade também se
mobiliza”,afirma.

Em 2011, o Prêmio Itaú-
Unicef teve uma novidade: a
articulaçãoentreprojetosees-
colas parceiras, o que não foi
exigidoemediçõesanteriores.
A organização do evento ava-
liou se as ONGs estavam em
sintonia com o Estatuto da
Criança e do Adolescente
(ECA), se eram associadas aos
conselhos municipais e se
eram, de fato, ligadas à educa-
çãoeàassistênciasocial.

Segundo Isabel Santana,
a Fundação Itaú Social tem
grande preocupação com a
regularidade dos trabalhos
desenvolvidos pelas ONGs e,
por isso, exige o preenchi-
mentode uma ficha de inscri-
ção complexa, na qual cons-
tam maneiras variadas de se
fazer a mesma pergunta, me-
dida adotada com o intuito
de descobrir se há algum pro-
blemaenvolvendoaorganiza-
ção. “Acho que as ONGs fi-
cam mais atentas à realidade
local, às famílias, a partir do
momentoqueseesforçampa-
ra participar do prêmio”, de-
fende a gerente. No próximo
ano, todas as instituições ins-
critas serão convidadas a par-
ticipar de encontros de for-
mação, para aprimorar a ges-
tão de suas ações.

Mais um escândalo de
corrupção na política abala
o Governo Dilma e, outra
vez, os respingos vão parar
na sociedade civil, com no-
vas denúncias de esquemas
fraudulentos envolvendo
ONGs e o Estado.

Por detrás de toda a
corrupção que transborda
entre as organizações da so-
ciedade civil, estão os esque-
mas de políticos pouco cívi-
cos, que se valem da descen-
tralização de políticas pú-
blicas para criar organiza-
ções filantrópicas fraudu-
lentas, as artimanhas de em-
presas dragando subsídios
públicos para fundações tec-
nocráticas e pouco efetivas
e o oportunismo daqueles
que montam projetos so-
ciais e ambientais mera-
mente pelo interesse econô-
mico-financeiro, cobrando
caro e não oferecendo resul-
tados consistentes.

Nesse bojo de demagogia
governamental, não gover-
namental e empresarial, os
justos pagam pelos pecado-
res, pois o Brasil brindou o
mundo com várias ONGs sé-
rias e excelentes.

Ao contrário do que mui-
tos ideólogos de uma socie-
dade sem conflito vêm pre-
gando nos últimos anos, a
dinâmica social pautada pe-
la democratização profun-
da e o desenvolvimento sus-
tentável é fundada no confli-
to e não na cooperação e nas
parcerias a toda prova.

As ONGs brasileiras
combativas, que se destaca-
ram no cenário da defesa de
direitos sociais, políticos e
ambientais desde a abertu-
ra democrática, se viram
acossadas pelos pseudomo-
dernos novos princípios de
gestão social, que associam
toda e qualquer forma de
conflito a anacronismo e

atraso, numa era na qual
as soluções exigiriam cola-
boração de todos para se-
rem efetivas.

Se isso não deixa de ser
verdade em parte, tomado
como análise totalizante re-
sulta numa sociedade apáti-
ca, dominada pelo gerencia-
lismo pouco inovador e que
encobre desmandos, falta de
civismo e corrupção por de-
trás da pretensa harmonia
das parcerias.

As ONGs brasileiras, co-
mo o próprio país, são díspa-
res e diversificadas. Ledo en-
gano pensar que o Estado e
as empresas podem realizar
com mais vigor o que as orga-
nizações da sociedade civil
realmente cívicas vêm fazen-
do pelo interesse público.

Uma nação capaz de
reinventar sua democracia
cotidianamente é erigida
numa sociedade civil plu-
ral, com ONGs grandes, mé-
dias e pequenas, inovado-
ras e reprodutoras de fórmu-
las consagradas, combati-
vas e colaborativas, mas a
maioria delas tendo uma ca-
racterística em comum: o
compromisso cívico.

A história nos mostra que
os tecnocratas, corruptos e de-
magogos sempre tentaram
colonizar a vida pública,
mas sempre surgiram movi-
mentos sociais e, em seguida,
ONGs pautadas pela rebel-
dia, irreverência, inovação e
capacidade de reinventar as
soluções sociais.

Chegou a hora da pró-
pria sociedade civil no Brasil
retirar as traves de seus olhos
ao mesmo tempo em que se
torna mais radical e combati-
va no combate à corrupção
no Estado e nas empresas.
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